
A área de intervenção situa-se na zona sul de Lisboa, perto do centro da cidade, 

nomeadamente, no aterro da Boavista. Um dois maiores desafios e objetivos para próximos 

10-100 anos não só para a zona do Aterro da Boavista, mas também para todas as zonas de 

risco de Portugal é escolher a melhor estratégia para confrontar o problema da subida das 

águas do mar que pode afetar milhares dos habitantes do todo país. 
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Zonas de Lisboa em risco de submerso até 2100 na cota 5m



Há três estratégias possíveis de controlar este processo, 

nomeadamente «o retiro», «a proteção» e «o ataque sobre o 

rio». No projeto foi adotada a segunda estratégia de «proteção» 

que pretende construir barreiras através de uma espécie de 

«dique» de várias formas (escadas, socalcos, etc.) para 

proteger a cidade. 

DDevido à subida do nível médio das águas do mar, a estratégia 

global da proposta urbana é criar uma plataforma com altura 

de 1.5 metros sobre o aterro existente. O acesso para a 

plataforma é feito através de várias rampas ao longo de todo o 

perímetro. Para criar uma ligação mais próxima com o rio, 

propõe-se criar uma zona de estar ajardinada que ao mesmo 

tempo serve como ligação rampeada entre a cota atual do 

ateraterro e a cota de 1.5 metros da plataforma proposta. Junto ao 

rio, no nível atual do aterro, é previsto a construção de um 

percurso pedonal com largura de cerca de 3m ao longo de toda 

a marginal. Com o passar do tempo, o nível das águas vai subir 

e abraçar o aterro, mas implementando-se esta proposta, as 

pessoas nunca perderão uma relação próxima com rio. 

Zonas em risco de submerso até 2100

Evolução de construção do Aterro da Boavista
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Proposta urbana para o Aterro da Boavista
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1 - salas para escritórios, workshops, openspace, etc.;  2 - sals de espetáculos;  3 - parque urbano ( com restaurante, quiosque, 

parque infantil e zona de desporto);  4 - skateparque;  5 - escola de artes performativas;  6 - anfiteatro ao ar livre;  7 - piscina 

pública exterior;  8 - residêncis de estudantes;  9 - jardim com quiosque;  10 - ciclovia

Alçado principal da proposta urbana e da escola de artes performativas

Alçado transversal da escola de artes performativas junto com a ponte sob Av. 24 de Julho
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